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Capítulo 1

			 

			O entusiasmo de Hester cresceu ao aproximar-se do seu destino. Voltou a verificar a morada, depois subiu os degraus de uma casa impressionante em Albany Square. Tocou à campainha, deu o seu nome pelo intercomunicador e, depois de uma pausa, a porta foi aberta por um empregado parecido com a ideia que ela tinha de um mordomo.

			Sorriu com uma expressão agradável.

			– Bom dia, menina Ward! Por aqui.

			Seguiu-o por um hall de tecto alto e umas escadas de pedra até um escritório grande e com as paredes cobertas de estantes cheias de livros. Afastou-lhe a poltrona à frente da secretária, informou-a de que o seu chefe estaria com ela em breve e deixou-a a sós. Hester sentou-se, um pouco tensa. A sua entrevista preliminar fora a beber um café na sala de um hotel com John Austin, assistente pessoal do dono daquela casa, mas já estava prestes a conhecer o dono pessoalmente.

			Na mesa, uma fotografia emoldurada solitária estava virada para a janela. Hesitou por um instante, depois virou-a. Ao vê-la, sentiu um nó no estômago. A sua intuição fora correcta! O homem que fora conhecer era, na verdade, o misterioso senhor Jones. E uma olhadela para aquela cara atraente, com as suas maçãs do rosto afiadas e os seus olhos escuros e intensos, devolveu-a ao primeiro encontro com o homem que sorria para a menina na fotografia.

			Naquela noite fria de Janeiro, estava a fazer as malas quando a sua mãe entrou no quarto.

			– Dá-me uma ajuda, querida. Temos hóspedes.

			Hester olhou para ela, incrédula.

			– O quê? A estas horas da noite?

			– Não pude dizer que não. Está a nevar e pareciam muito cansados.

			– Mãe! Supostamente, vamos estar fechados o mês todo. Devias ter posto o cartaz de «fechado».

			Moira Ward lançou-lhe um olhar severo.

			– Quero ajuda, por favor, não um sermão.

			– Vou já – seguiu a sua mãe pelas escadas de trás em direcção à cozinha. – Onde estão?

			Moira começou a tirar comida do frigorífico.

			– Estão a instalar-se nos seus quartos enquanto lhes preparo alguma coisa para comer. O senhor Jones aceitou a minha oferta de umas sandes com tal entusiasmo que acho que há muito tempo que nenhum deles come nada.

			Hester abanou a cabeça com desaprovação enquanto untava manteiga.

			– Tens um coração de manteiga.

			– Mas não sou parva – replicou Moira. – Não expulso hóspedes que pagam em dinheiro – ela suspirou. – Além disso, a pobre menina parecia prestes a cair de cansaço. Não podia expulsá-los.

			– Claro que não – lançou-lhe um beijo. – O que ponho nisto?

			– Corta umas fatias do assado do jantar e eu aquecerei o resto da sopa de legumes. A menina parecia gelada.

			– Queres que leve na bandeja?

			– Sim, querida, por favor. Preferia que soubessem que não estou sozinha em casa.

			Hester riu-se.

			– Duvido que a minha presença marque muita diferença se o senhor Jones quiser fazer alguma coisa sinistra – semicerrou os olhos. – Um instante. Disseste quartos? Em plural?

			Moira assentiu.

			– Os quartos contíguos da parte dianteira.

			– Ou seja, não só lhes damos jantar e pequeno-almoço, como também vamos ter de limpar os dois quartos maiores depois de eles se irem embora!

			– Foi por isso que me pagaram uma generosa quantia adiantada – recordou-lhe a sua mãe, com sorriso triunfante. – Podes ficar com metade para levares para a universidade.

			Hester riu-se enquanto abraçava a sua mãe.

			– Brilhante! Obrigada, mãe. Porque achas que não dormem juntos?

			– Não é assunto nosso – Moira acrescentou sopa quente à bandeja e mandou a sua filha entregá-la.

			O homem que abriu a porta do primeiro quarto com vista para o jardim sorriu enquanto lhe tirava a bandeja das mãos. Bastou olhar para aquele rosto atraente e cansado para sentir falta de ar.

			– Obrigado. Poderá dizer à senhora Ward que lhe estamos muito agradecidos?

			O seu tom de voz era profundo e provocou-lhe calafrios pelas costas.

			– Fá-lo-ei – declarou com esforço, tentando recuperar-se. – Posso trazer-vos mais alguma coisa?

			Ele abanou a cabeça e inspeccionou o conteúdo da bandeja.

			– Isto será suficiente… e, novamente, muito obrigado.

			– Não foi nada – garantiu. – A que horas gostariam de tomar o pequeno-almoço?

			Ele olhou para a porta fechada que unia os quartos.

			– Temos de sair muito cedo. Seria possível termos café e torradas às sete e meia?

			– É claro. Eu trarei tudo – e fá-lo-ia com prazer se isso significasse outro encontro com o senhor Jones. Além disso, daquela maneira não teriam de limpar a sala de jantar.

			Desceu como numa bruma rosada. Aquele homem alto, moreno e imponente conseguia impedi-la de pensar. Suspirou com inveja. A mulher que o acompanhava era muito sortuda. O seu homem irradiava carisma por todos os poros.

			Moira bebia chá sentada à mesa quando Hester entrou na cozinha.

			– Tudo bem?

			– Com o magnífico senhor Jones, sim. A porta que liga ambos os quartos estava semicerrada, de modo que não vi a mulher que o acompanha.

			– Se a tivesses visto, terias entendido porque não consegui expulsá-los. A pobrezinha parecia um fantasma.

			Hester serviu leite numa chávena, pôs umas colheres de chocolate e pôs a chávena no microondas.

			– Quer o pequeno-almoço às sete e meia, portanto disse-lhe que lho levaria. Mas, o que raios faziam por aqui em Janeiro, numa noite como esta?

			Quase todos os seus clientes chegavam de agências e pela Internet.

			– O senhor Jones disse que a sua intenção fora conduzir à noite – explicou a sua mãe, – mas que a sua acompanhante começou a sentir-se mal assim que começou a nevar. Nesse momento, viu o nosso letreiro no caminho principal e subiu até aqui com a esperança de que tivéssemos um quarto.

			 

			 

			O seu entusiasmo aumentar ao ouvir passos na escada. O relógio deu as horas numa igreja próxima para marcar a ocasião enquanto ela se levantava para ver o homem que, há dez anos, lhe deixara tal impressão que nunca o esquecera.

			Alto e impressionante, vestido com fato. O cabelo espesso e preto e os olhos escuros como a noite eram inconfundíveis… e provocaram-lhe o mesmo efeito que da primeira vez que se tinham visto. Avançou para ela com a mão estendida e um leve sorriso que suavizava os traços duros e imperiosos.

			– Connah Carey Jones. Peço desculpa por a ter feito esperar.

			Hester aceitou a mão e sentiu alguma coisa parecida com uma descarga eléctrica. Com o coração acelerado face a essa reacção, retribuiu o sorriso com uma compostura decidida.

			– Esqueça. Eu cheguei cedo.

			Indicou-lhe que voltasse a sentar-se e, depois, fez o mesmo do outro lado da secretária, estudando-a durante alguns instantes em silêncio e com os olhos semicerrados antes de olhar para o seu currículo.

			Ficou tensa. Tê-la-ia reconhecido? Mas, se foi assim, não o mencionou enquanto lia o seu currículo.

			– Parece jovem para ter experiência no cuidado de crianças – comentou ele, finalmente.

			– Mas, como pode ver, tenho vinte e sete anos – hesitou. – Senhor Carey Jones, para evitar qualquer possível perda do seu tempo, poderia confirmar se o emprego é realmente temporário?

			– Certamente. É apenas para as férias de Verão – os olhos escuros levantaram-se e encontraram-se com os seus. – No entanto, há uma complicação. Lowri foi para a escola quando tinha oito anos e não gostará da ideia de ter outra ama. Para evitar isto, disse-lhe que ia contratar uma governanta temporária. Na verdade, é Sam Cooper, o homem que lhe abriu a porta, que gere a nossa casa completamente masculina. Contudo, durante as férias escolares, preciso de uma mulher à mão que se ocupe de dar de comer a Lowri, de fiscalizar a limpeza da sua roupa e de a levar a dar passeios durante o dia. Passará as noites comigo.

			– Compreendo – ainda que, na verdade, não compreendesse.

			Assim que descobrira o nome do seu possível chefe, recorrera a um amigo jornalista que trabalhava no Financial Times para que descobrisse se a sua intuição era verdadeira. Contudo, Angus não conseguira obter nenhum dado pessoal. Conhecido como o Mago Galês devido ao seu sucesso extraordinário no mundo das finanças, Connah Carey Jones mantinha a sua vida pessoal tão estritamente privada que não houvera menção alguma de uma esposa e de uma filha.

			Ele voltou a concentrar-se no currículo.

			– Uma ama universitária com tão extraordinárias referências importar-se-á de agir como governanta, menina Ward?

			– Claro que não – garantiu. – Também tenho experiência nesse campo, senhor Carey Jones. Depois da morte do meu pai, a minha mãe transformou o lar familiar numa estalagem próspera. Eu envolvi-me na gerência desde o começo. Eu gosto de cozinhar e fi-lo até certo ponto no meu trabalho anterior, como expliquei ao senhor Austin.

			– Certamente, ajudará neste caso – corroborou ele, – mas a minha prioridade é encontrar alguém de confiança, competente e que seja suficientemente jovem para acompanhar a minha filha. Durante o tempo que o trabalho durar, será necessário viver aqui, também contribuir com as referências obrigatórias e autorizar uma verificação de segurança.

			– É claro.

			Ele mencionou a oferta muito generosa de salário e olhou para ela, curioso.

			– Agora que sabe quais são os meus requisitos, menina Ward, aceitaria o lugar se lho oferecesse?

			Sem rodeios.

			– Sim, senhor Carey Jones, fá-lo-ia – respondeu, com firmeza.

			– Obrigada por ser tão directa. Vou entrar em contacto consigo assim que for possível.

			E, em vez de chamar o mordomo, surpreendeu-a ao acompanhá-la pessoalmente à porta.

			Atordoada devido ao seu encontro com o senhor Jones, Hester, com passo rápido, regressou à casa situada nos subúrbios montanhosos da cidade. Cumprimentou com um sorriso quando o seu padrasto abriu a porta da entrada antes de chegar ao fundo do caminho que conduzia até à casa.

			– Olá, Robert!

			Fê-la entrar com o rosto amável e expectante.

			– Como correu?

			– Acho que bastante bem, mas tenho de esperar para ver se me concede o lugar.

			– Claro que o fará! Moira saiu para comprar uma coisa que faltava para o menu do meio-dia, mas almoçaremos no jardim assim que regressar.

			Hester deu-lhe um beijo afectuoso na face, depois subiu pelas escadas de incêndio até ao apartamento que havia por cima da garagem e que Robert Marshall decorara ao seu gosto. A carreira que escolhera requeria que vivesse com a família para trabalhar e, uma vez vendido o lar familiar, sentia-se profundamente agradecida por Robert lhe proporcionar a segurança de um apartamento independente como base. Enquanto observava o jardim bonito e bem cuidado, vestiu uns calções e um top, perguntando-se se uma segunda entrevista seria factível. Depois de ter voltado a ver Connah Carey Jones, desejava-o.

			Quando Moira regressou com as compras, ficou boquiaberta quando Hester anunciou que a entrevista fora com o homem que tão boa impressão lhes causara há alguns anos.

			– Tive o pressentimento de que podia ser ele, mãe – declarou, com um sorriso triunfante, – embora não tenha dito nada porque parecia uma tolice. Mas tinha razão.

			– Espantoso! Como reagiste ao vê-lo?

			– Por sorte, na sua secretária havia uma fotografia dele com a menina que me permitiu preparar-me antes de o ver.

			Moira abanou a cabeça.

			– Reconheceu-te?

			– Claro que não. Mudei muito. Além disso, tu falaste com ele mais vezes do que eu. Não saíram cedo no dia seguinte como tinham planeado e eu tive de regressar à universidade antes de eles se irem embora… Portanto, nunca conheci a «senhora» que o acompanhava.

			– Ele tinha medo de que ela tivesse alguma coisa contagiosa. Não foi assim, mas estava demasiado doente para viajar, por isso deixei que ficassem mais alguns dias até ela melhorar – Moira sorriu, recordando. – O senhor Jones mostrou-se muito agradecido. Depois, enviou-me umas flores maravilhosas.

			– Agora que sabes de quem se trata, aceitarás? Quererás o trabalho, Hester? – perguntou Robert.

			Ela assentiu com ênfase.

			– Certamente. Mas aparentemente a filha não quer voltar a ter uma ama, de maneira que, se o conseguir, terei de me fazer passar pela governanta temporária.

			– Isso não é problema para ti, querida – replicou a sua mãe. – Tiveste muito mais experiência a gerir uma casa do que a maioria de raparigas da tua idade.

			– Acho que a idade pode ser o problema. Deu-me a impressão de que procurava alguém um pouco mais velho.

			Descobriu-o mais depressa do que pensava. À noite, John Austin telefonou para perguntar se podia ir outra vez à casa de Albany Square para se reunir com o seu chefe ao meio-dia do seguinte dia.

			 

			 

			Sentia-se nervosa ao subir os degraus da casa elegante, o que era uma tolice. Não seria o fim do mundo se não conseguisse o trabalho. Mas, tendo encontrado outra vez o senhor Jones, tinha vontade de trabalhar para o homem por quem se apaixonara quando era adolescente. E a bonificação de seis semanas de um salário generoso também não lhe faria mal.

			O mordomo esboçou um sorriso amigável ao abrir a porta.

			– Bom dia, menina Ward! Levá-la-ei directamente lá cima.

			Daquela vez, Connah Carey Jones esperava por ela à entrada do escritório para a cumprimentar.

			– Obrigado por vir outra vez com tão pouca antecedência – conduziu-a para a poltrona à frente da secretária. – Para ir directo à questão, as suas qualificações encaixam perfeitamente no trabalho que tenho para oferecer, menina Ward. Vi que até vive aqui na cidade.

			– Sim, embora se trate da casa do meu padrasto.

			– Não se sente confortável a viver lá? – inquiriu, subitamente.

			– Antes pelo contrário – abanou a cabeça, – Robert não poderia ser mais amável.

			– John verificou as suas referências, menina Ward, e também realizou uma verificação de segurança da sua vida…

			– Antes de continuar – interveio ela, – tenho de lhe confessar que já nos conhecemos.

			Ele encostou-se na sua poltrona e assentiu devagar, sem parar de olhar para ela.

			– Pensei que me era familiar, mas não consegui saber porquê.

			– Até o ver ontem – explicou, – eu não sabia que nos conhecíamos. Tinha lido sobre si na imprensa, mas nunca tinha visto uma fotografia…

			– Porque me certifico de que estou longe da atenção pública – explicou. – Não sou uma personagem social, portanto, onde nos conhecemos exactamente, menina Ward?

			– Uma noite, bateu à porta da nossa estalagem à procura de alojamento.

			Observou-a fixamente.

			– Esse era o seu lar?

			– Sim. Supostamente, estávamos fechados, mas nevava, por isso a minha mãe não teve coragem para vos expulsar.

			– E eu dei graças a Deus por isso. Nunca esqueci a sua amabilidade – franziu o sobrolho. – Mas receio que não me lembre de si.

			– Eu levei-vos a bandeja com a comida.

			– A adolescente de cabelo comprido? – ele sorriu, surpreendido. – Está muito diferente agora.

			– Dez anos é muito tempo – comentou ela, com ironia.

			– É – olhou para ela em silêncio por um instante. – Certo. A menina e a sua mãe foram tão amáveis, que será um prazer retribuir o favor de alguma forma possível. Se quiser este trabalho, é seu.

			Ela sorriu com carinho.

			– Obrigada. Prometo cuidar bem da sua filha.

			– Está bem. Falando de Lowri, precisa de conhecer alguns pormenores sobre ela – olhou para o seu relógio. – Permita que a convide para almoçar enquanto falamos sobre isso.

			A comida foi servida sob uma pérgula coberta por uma parreira num pátio ensolarado na parte de trás da casa.

			– Apetece-lhe um pouco de vinho? – perguntou Connah.

			– Obrigada. Hoje não conduzirei, já que o meu carro está na oficina.

			– Não precisará do seu próprio carro durante a sua estadia aqui – informou-a, enquanto enchia os copos. – Sam Cooper levá-la-á onde precisar de ir. A descrição oficial do trabalho que desempenha é de mordomo, mas é muito mais do que isso. Enquanto Lowri se encontrar aqui comigo, a prioridade dele é a segurança da pequena.

			Hester olhou para ele, confusa.

			– Tem medo de que a raptem?

			– Medo não é a palavra exacta. Digamos que mantenho um guarda permanente para prevenir.

			– Lowri está a par disso?

			– Não – o rosto atraente mostrou uma expressão sombria. – E na medida do humanamente possível, não quero que saiba.

			– Mas, como consegue fazê-lo quando está na escola?

			– Escolho um cuja máxima prioridade é a segurança.

			– Mas teve uma ama durante o tempo todo?

			Ele assentiu.

			– A sua mãe morreu quando a teve e a minha mãe criou-a com a ajuda de uma das jovens da vila. Quando Lowri foi para a escola, Alice ficou para ajudar a minha mãe durante uma temporada, mas casou-se recentemente, daí o meu problema durante as férias escolares. A minha mãe está a recuperar de uma operação de coração e não pode ficar com Lowri neste momento.

			Mostrou-se pensativa enquanto se servia de salada.

			– Lowri gosta de estar num internado?

			– Graças a Deus, adaptou-se como um peixe na água. E agora – acrescentou, com energia, – vamos aos negócios.

			Connah Carey Jones deixou bem claro o que queria. Sem permitir que a sua filha sentisse que a vigiava a cada minuto do dia, a segurança de Lowri ia ser o objectivo de Hester.

			– Sam levá-la-á ao parque ou à cidade para as compras. A propósito, isso é urgente. Lowri precisa de roupa nova. Está a crescer muito depressa, em particular os pés. Mas pode deixar os sapatos escolares até ao final das férias – acrescentou.

			– Farei tudo o que estiver ao meu alcance por ela – garantiu.

			Ele assentiu.

			– Não tenho nenhuma dúvida disso, menina Ward. A propósito, nesta casa todos nos tratamos pelos nossos nomes próprios. Está de acordo com isso?

			– Certamente.

			– Ainda bem – ele sorriu fugazmente. – Espero que goste da sua estadia connosco. Sinta-se à vontade para me perguntar tudo o que quiser – levantou o olhar quando Sam apareceu com uma bandeja com café. – Hester acedeu a trabalhar connosco durante as férias escolares de Lowri, Sam. Pus os teus serviços variados ao seu dispor.

			– Certamente – esboçou um sorriso amigável para Hester e depositou a bandeja à frente dela. – Vivo no apartamento do porão, de modo que estou sempre à mão.

			– Obrigada – também esboçou um sorriso carinhoso. – Dependerei de si para me mostrar o lugar.

			– Podes levar Hester a sua casa depois, Sam? – pediu Connah. – Chamar-te-ei quando estiver pronta – encostou-se e relaxou enquanto ela se ocupava do café. – Isto é agradável! Devia almoçar aqui com mais frequência.

			– Lowri partilha o jantar consigo ou devia prepará-lo antes?

			– Quando estou em casa, jantamos juntos, para aproveitar ao máximo a companhia. Mas fá-la-ei saber com antecipação se não puder vir.

			– Obrigada – ela sorriu. – Também me ajudaria se pudesse dar-me uma ideia dos gostos de Lowri. Com a sua idade, eu era um pouco selectiva.

			Ele encolheu os ombros.

			– Tentará convencê-la a deixá-la comer fast food, porque na escola é proibido. Conceda-lhe o gosto de vez em quando como um presente, porém, de resto, certifique-se de que mantém uma dieta equilibrada. Regra general, Sam faz as compras por telefone, mas Lowri talvez queira dar uma volta por um supermercado. Escolha o que quiser, pague em dinheiro e Sam levará os sacos. E agora oferecer-lhe-á um percurso pela casa antes de se ir embora – acabou o café e levantou-se. – Irei buscar Lowri na sexta-feira, Hester. Está livre para começar na segunda-feira de manhã?

			– Sim. A que horas venho?

			– Por volta das oito e meia. Infelizmente, tenho de estar em Londres durante um ou dois dias, de modo que a deixarei sozinha com ela desde o começo. Mas Sam tem os meus números de telefone se precisar de me localizar.

			– Senhor Carey Jones…

			– Connah – recordou-lhe.

			– Só queria perguntar-lhe como está a sua mãe.

			– Foi submetida a um triplo bypass e a convalescença é de uma lentidão preocupante. Quando for buscar Lowri, passaremos algum tempo com ela antes de virmos para aqui – olhou para o seu relógio de pulso e pegou no casaco. – Tenho de ir.

			– Obrigada pelo almoço – agradeceu Hester, enquanto regressavam à casa.

			– Foi um prazer – fez um sinal a Sam quando ele apareceu. – Mostra a casa a Hester, depois leva-a para onde quiser ir. Vê-la-ei na segunda-feira, Hester. Está bem, John – comentou resignado, quando o seu assistente lhe abriu a porta do escritório. – Guarda o chicote, já vou.

			– Se estiver preparada, Hester, começaremos pelo andar de baixo com os meus aposentos e iremos subindo – sugeriu Sam.

			Seguiu-o por umas escadas curtas até um apartamento pequeno e ordenado no porão. A sala também desempenhava a função de escritório, com equipamento electrónico para ver os visitantes e os painéis de controlo de um sistema de alarme muito complicado.

			– Connah é rígido com a segurança – explicou-lhe.

			– Vejo que sim. Trabalha para ele há quanto tempo?

			– Desde que deixei o exército. As escadas inferiores conduzem a uma adega que Connah transformou numa garagem dupla – acrescentou Sam, ao levá-la para o andar de baixo. Era uma cozinha com janelas altas e com uma porta que levava ao pátio traseiro. – Os meus aposentos costumavam ser a cozinha e esta era a sala de jantar original – explicou. – A velha despensa do mordomo é agora muito conveniente para o congelador, a máquina de lavar roupa e de secar e essas coisas.

			– É realmente muito agradável – comentou ela. O espaço amplo estava cheio com todos os electrodomésticos imagináveis. – Terá de me dar aulas sobre o seu funcionamento antes de poder preparar algum prato.

			Sam riu-se.

			– Se conseguir uma parte dos resultados, nenhum problema. Tenho jeito para cortar batatas.

			– Recordá-lo-ei.

			Subiram para o próximo andar e passaram à frente da porta fechada do escritório para entrarem numa sala mobilada com o máximo conforto e iluminada por janelas com múltiplos painéis. A sala de jantar anexa era mais formal e estava pintada numa tonalidade de verde pálido que Hester achou frio. Enquanto se dirigiam para o último andar, Sam informou-a de que ali havia uma suíte com casa de banho, roupeiro e quartos para convidados.

			– A menina alojar-se-á aqui, ao lado de Lowri – declarou, levando-a até dois quartos contíguos, cada um com um casa de banho pequena e vista para as árvores na praça das colinas que circundavam a vila. – Agora não acreditará, mas estas divisões foram o sótão. Parece-lhe bem? – acrescentou Sam.

			Hester assentiu, impressionada.

			O telefone de Sam tocou enquanto desciam.

			– Exactamente, Connah. Estamos a descer agora mesmo. Quer vê-la novamente antes de se ir embora, Hester – acrescentou.

			Connah levantou o olhar quando ela espreitou à porta do escritório.

			– Entre e sente-se. Gostou do seu quarto?

			– Muito.

			– Ainda bem – consultou uma lista. – O próximo na agenda é o seu tempo livre. Dispõe de liberdade para sair algumas tardes quando eu estiver em casa, os domingos são inteiramente seus e também alguns sábados à tarde e noite. Terá de tocar à campainha para lhe abrirem a porta, mas Sam estará consigo ou à sua espera, portanto não haverá problema – fez uma pausa, como que avaliando a sua reacção. – Ou sim?

			– Claro que não – afirmou ela, embora houvesse, um pouco. – Caso contrário, precisaria de saber o código do seu sistema de segurança impressionante.

			– Para além de mim, só Sam o sabe. Uma última pergunta. No seu currículo diz que é solteira, mas por quanto tempo?

			Hester sentiu um calafrio ao olhar para aqueles olhos escuros intensos.

			– Por enquanto, não tenho intenção de me casar. Não há perigo de ter telefonemas de namorados, senhor Carey Jones.
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